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Apresentação  

 

 A qualidade de sementes pode ser compreendida como um conjunto de atributos que determina 

o potencial de desempenho da semente durante o armazenamento a após a semeadura em campo. 

Esforços têm sido concentrados com o intuito de esclarecer os diferentes aspectos relativos à produção 

de sementes.  

           Para atender a demanda crescente, faz-se necessária a adoção de tecnologias de ponta. Entre elas 

destaca-se a utilização de sementes de elevada qualidade, com elevado potencial de produção, tolerância 

a estresses, resistência a patógenos, atributos físicos, fisiológicos e sanitários, bem como as os processos 

de beneficiamento e armazenamento das sementes.  

           A bibliografia disponível necessita de informações agrupando o desenvolvimento e os resultados 

de pesquisa sobre os temas relacionados com produção de sementes. Sendo assim, um grupo de 

professores e estudantes do Programa de Pós-graduação e Mestrado Profissional em Ciência e Tecnologia 

de Sementes da Faculdade de Agronomia Eliseu Maciel da Universidade Federal de Pelotas reuniram 

esforços no sentido de divulgar informações existentes referentes ao tema proposto. 

           Espera-se contribuir com esta publicação no sentido de incentivar novas pesquisas na temática 

produção de sementes em diferentes espécies esclarecendo dúvidas sobre o assunto. Este e-book é 

resultado do esforço de interação entre pesquisadores que evidencia a importância de conhecer os 

principais aspectos na produção de sementes, os quais estão distribuídos em seis capítulos. 

   

 

 

 

 

 

 

  

  



PRODUÇÃO DE SEMENTES: PESQUISAS TECNOLÓGICAS 

- 18 - 

Capítulo 2 

 

Problemática na produção de cereais de inverno: uma 
breve revisão 

 10.46420/9786581460839cap2 
 

Isabella da Rosa Bersch1    

Andréa Bicca Noguez Martins2*   

Lilian Vanussa Madruga de Tunes3   

Jonas Gaspar Dornelles4    

Victor Mateus Gallon5   

Fernando Mauricio Bin6   

Rogerio de Carli7   

Francine Bonemann Madruga8   

 

 

INTRODUÇÃO 

Normalmente cultivados com o objetivo de produzir grãos, os cereais de inverno possuem 

diversas finalidades para alimentação humana e animal, como forragem e também compondo rações. 

Dentre as espécies mais cultivadas estão a aveia-branca, cevada, trigo e o triticale. Ainda estes podem ser 

utilizados como espécies de duplo propósito, produzindo forragem precocemente e ainda grãos, com 

baixo custo, contribuindo para maior estabilidade da produção (Bortolini et al., 2004).  

Visto a crescente demanda por alimentos e aumento da população, sob este viés sabe-se da 

necessidade de uma mudança de paradigma na agricultura, tendo em vista que estimativas preveem uma 

 
1 Eng. Agrônoma, MSc. em Ciência e Tecnologia de Sementes e Doutoranda em Ciência e Tecnologia de Sementes da 

Universidade Federal de Pelotas, Pelotas, RS, Brasil. 
2 Eng. Agrônoma, MSc. em Fisiologia Vegetal, Doutora e Pós-doutoranda em Ciência e Tecnologia de Sementes pela 

Universidade Federal de Pelotas, Pelotas, RS, Brasil. 
3 Prof. Eng. Agrônoma, MSc. em Ciência e Tecnologia de Sementes, Doutora em Agronomia e Pós doutora Ciência e 

Tecnologia de Sementes pela Universidade Federal de Pelotas, Pelotas, RS, Brasil. 
4Eng. Agrônomo, MSc. Profissional em Ciência e Tecnologia de Sementes da Universidade Federal de Pelotas, Pelotas, 

RS, Brasil. 
5Eng. Agrônomo, MSc. Profissional em Ciência e Tecnologia de Sementes da Universidade Federal de Pelotas, Pelotas, 

RS, Brasil. 
6Eng. Agrônomo, MSc. Profissional em Ciência e Tecnologia de Sementes da Universidade Federal de Pelotas, Pelotas, RS, 
Brasil.  
7Eng. Agrônomo, MSc. Profissional em Ciência e Tecnologia de Sementes da Universidade Federal de Pelotas, Pelotas, RS, 
Brasil.  
8Eng. Agrônoma, MSc. Profissional em Ciência e Tecnologia de Sementes da Universidade Federal de Pelotas, Pelotas, RS, 
Brasil.  
 

* Autor de correspondência: amartinsfv@hotmail.com 
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necessidade mundial de aumento de alimento, bem energia na ordem de 60% e 50%, respectivamente, 

até o ano de 2050, onde a população mundial deve superar os 9 bilhões de pessoas (FAO, 2015).  

A agricultura tem a necessidade de estar em constante avanço em seus aspectos produtivos, isto 

pode ser correlacionado com a evolução das técnicas de manejo, melhoramento genético e transgenia, 

objetivando o desenvolvimento de genótipos com maior potencial produtivo, implementação de 

características de tolerância a moléculas de herbicidas promovendo assim o manejo facilitado de plantas 

daninhas, bem como a resistência á pragas e doenças. Além de modificações morfofisiológicas, conferidas 

ás plantas, tornando-as adaptadas a diversos ambientes, possibilitando sua distribuição geográfica e 

ampliação das áreas de cultivo (Berguetti, 2018).  

No Rio Grande do Sul, um dos maiores limitantes da atividade pecuária é a carência de forragem 

no período entre o outono e início do inverno, o que ocasiona perdas na produção de leite e carne. 

Visando diminuir este problema, tem-se a opção de suplementação com silagem, ou concentrados, o que 

acarreta maiores custos de produção. Sendo assim, a utilização de pastagens anuais de inverno é uma 

alternativa de produção de forragem, que obtenham menores custos. Segundo Neumann et al. (2019) o 

cultivo de cereais de inverno para alimentação animal, seja na forma de forragem ou silagem, se mostra 

como uma excelente ferramenta em determinadas regiões do país, porém pouco explorada.  

Diante do contexto, o objetivo principal desta revisão é lista os principais problemas no cultivo 

de cereais de inverno. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O presente capítulo foi redigido de tal forma a trazer uma breve abordagem sobre os principais 

problemas na produção de cereais de inverno. Para o levantamento das informações bibliográficas, 

realizou-se pesquisa e consulta de documentos e informações em plataformas de pesquisas acadêmicas 

digitais como a Scielo, periódico capes, google acadêmico, bem como sites de periódicos científicos, 

bibliotecas digitais de teses e dissertações, portal de boletins técnicos, livros físicos e digitais e sites 

governamentais. 

 

  



PRODUÇÃO DE SEMENTES: PESQUISAS TECNOLÓGICAS 

- 20 - 

DESENVOLVIMENTO 

Os cereais de inverno considerados mais importantes para o cultivo são aveia-branca (Avena 

sativa), cevada (Hordeum vulgare) e trigo (Triticum). Na região sul do Brasil concentra cerca de 90% da 

produção brasileira dos cereais de inverno, sendo que o principal uso destes cereais se destaca a produção 

de grãos para alimentação humana e animal, e também o cultivo com a finalidade de fornecer forrageiras 

para pastejo dos animais. 

 

Aveia-branca  

A aveia é uma das espécies mais utilizadas como cobertura vegetal na região sul do Brasil, e esse 

uso está relacionado à relação carbono e nitrogênio desta planta, alto volume radicular e enraizamento 

profundo no perfil do solo (Muzili, 2002). Esta espécie produz alta massa seca da parte aérea, o que 

proporciona uma proteção adequada da superfície do solo devido à sua robustez e capacidade de 

perfilhamento (Ziech et al., 2015). Além disso, a aveia branca é utilizada para consumo humano e animal, 

com os grãos, silagem, silagem pré-seca e feno (Oliveira et al., 2018). 

Por possuir ampla adaptabilidade é cultivada em diversos estados brasileiros (Noro et al., 2003). 

A temperatura ideal para o desenvolvimento da cultura da aveia encontra-se entre 20°C a 25°C, sendo 

que para a sua germinação a temperatura varia entre 4°C a 31°C, temperaturas fora destes valores podem 

ocasionar a redução no estande de plantas.  

Um dos principais problemas no cultivo da aveia branca se refere a utilização de sementes salvas 

e o pouco conhecimento sobre as características agronômicas e forrageiras e das cultivares certificadas 

disponíveis no mercado. Além disso, no cultivo da aveia nem sempre os produtores se preocupam com 

as quantidades indicadas de nutrientes importantes para a cultura, tais como o nitrogênio em cobertura 

(André, 2021). 

 

Cevada  
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No Brasil, quase 85% da cevada produzida é destinada a industrialização de malte, principal 

ingrediente para a fabricação de cerveja, Cerca de 7% é reservada para a produção de sementes e os 8% 

restantes são utilizados no preparo de rações para alimentação animal (Fortana et al., 2016).  

A cevada é uma planta intolerante ao alagamento, solos de baixa fertilidade. Além disso, 

ocorrência de déficit hídrico em plantas de cevada afeta o crescimento e o desenvolvimento da cultura.   

Lawlor et al. (1981), estudando os efeitos do déficit hídrico na cultura da cevada, verificaram que 

no período compreendido entre a emergência e a antese, o índice de área foliar, diminuiu 

significativamente em função da menor expansão e do número de folhas, além de antecipar a senescência 

Quando se refere a utilização da cevada na fabricação de cerveja, alguns cuidados devem ser 

tomados durante a colheita das sementes. Visto que para a cevada para malte deve apresentar índices 

mínimos de 95% de poder germinativo e máximos de 13% para umidade, 12% para proteínas, 3% para 

matérias estranhas e 5% para grãos avariados evitar perdas nessa importante fase do processo de 

produção.  

A utilização de herbicidas dessecantes na lavoura de cevada é uma prática não recomendada, 

primeiro porque essa prática pode causar redução na qualidade fisiológica das sementes e ao acúmulo de 

resíduos no grão. Além disso, não existem produtos registrados para o uso em cevada (EMBRAPA, 

2015). 

 

Trigo 

O trigo (Triticum aestivum L.) é uma cultura de extrema importância para fins de alimentação, é um 

cereal que tem uma base importante para a dieta humana, pois é usado desde a fabricação de biscoitos, 

massas alimentícias, bolos, pães e outros produtos (Scheuer et al., 2011). 

Frequentes períodos de seca geram grandes prejuízos à agricultura, pois a chuva é a principal 

fonte de água para as plantas. 

Plantas submetidas ao déficit hídrico acabam sofrendo vários danos como alteração no 

metabolismo vegetal, má formação da área foliar, redução na taxa fotossintética, modificação na 
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composição química e desenvolvimento de sementes, causando assim redução de produtividade e 

aumento do número de sementes mal formadas (Albrecht et al., 2009). 

Para isso a genética e a qualidade fisiológica da semente contribuem para superar possíveis 

condições de estresse, isso por que determinado lote de semente 11 podem ter germinação e vigor maior 

que outro lote, de acordo com o nível de influência da água necessária para ativação de processos 

metabólicos (Coelho et al., 2010). 

Há elevada ineficiência quando se utiliza sementes de baixa qualidade, e a situação se agrava 

quando é associada à inadequada densidade de semeadura. O uso de sementes que estão infectadas ou 

contaminadas pode trazer danos, podendo-se destacar os causados pelas sementes infectadas por 

patógenos antes da colheita, onde a produção e a qualidade das sementes são reduzidas, a perda do 

potencial de germinação, além das sementes atuarem como fonte de inoculo primário para disseminação 

e ocorrência de doenças quando as condições forem favoráveis ao patógeno. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 Diante das informações levantadas, fica evidente a necessidade de maiores estudos acerca da 

problemática na produção de cereais de inverno.   
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